
PROJETO DE LEI Nº. 006

de 07 de fevereiro de  2006

"Dispõe sobre denominação de  praça pública”.       





 

Art. 1º Fica denominada de "PRAÇA REVERENDO CORIOLANO DIAS DE ASSUMPÇÃO", a Área Verde e a Área Institucional, localizada entre a Rua Pedro Antonio de Oliveira, Rua Carlos Alberto Rosseto e Avenida Número Onze, do loteamento denominado Recanto Árvore Grande.

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 07 de fevereiro de 2006.

Vereador Autor REINALDINHO
- PL-

PROJETO DE LEI Nº. 006 

de 07 de fevereiro de  2006

JUSTIFICATIVA




O presente projeto tem por finalidade denominar de REVERENDO CORIOLANO DIAS DE ASSUMPÇÃO o espaço reservado para praça “a Área Verde e a Área Institucional”, localizado entre a Rua Pedro Antonio de Oliveira, Rua Carlos Alberto Rosseto e Avenida Número Onze, do loteamento denominado Recanto Árvore Grande com o seu nome.




Em 1907 o Reverendo Coriolano foi ordenado Ministro do Santo Evangelho. Durante 31 anos exerceu o pastorado nesta cidade de Botucatu, assistindo as pessoas, seja na ordem religiosa, cultural ou social e auxiliando os menos favorecidos.




O Reverendo Coriolano deixou na cidade de Botucatu um marco que foi a construção do templo localizado na Rua Cardoso de Almeida, além do Presbitério ter doado à Prefeitura Municipal a área acima mencionada para ser utilizada como praça. 




O nosso homenageado, além de outras qualidades, conforme já relatado nos dados pessoais anexo ao projeto, preenche o disposto no art. 4º, incisos V e VII, da Lei nº 4282/2002.




Por acreditar na justeza dessa homenagem, peço aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 07 de fevereiro de 2006.

Vereador Autor REINALDINHO
- PL-


O Reverendo Coriolano Dias de Assumpção nasceu na Fazenda            D. Isabel – Laranjal, município de Tietê, em 1º de novembro de 1884, sendo filho de Alberto Dias Assumpção e Luiza Cecília de Assumpção.


Fez seus primeiros estudos em sua cidade natal, no Colégio “João Ferraz”, o curso secundário no Colégio Makenzie e o curso superior no Seminário Teológico da Igreja Presbiteriana em São Paulo.


Em  03 de março de 1907, ordenou-se Ministro do Santo Evangelho.


Exerceu o pastorado nas seguintes Igrejas Presbiterianas:

1) em Tietê, durante um ano; 2) em Botucatu, durante 31 anos; 3) em Rancharia, durante 2 anos e Paraguaçu Paulista durante um ano.


Como Missionário Evangelista na Alta Sorocabana, na Noroeste e na Paulista, percorreu cidade em cidade, durante 5 anos.


Em março de 1947, foi jubilado, após e eficiente ministério de 40 anos.


Na cidade de Botucatu, onde permaneceu a maior parte de sua vida, além de suas atividades pastorais, ocupou vários cargos: foi diretor da Escola Americana; fundador e diretor da Santa Casa de Misericórdia. Muitas vezes, a convite do Juiz de Direito, ocupou a Tribuna do Júri.


Era pessoa de influência na cidade, e sua presença solicitada em todas as iniciativas de ordem cultural, social e religiosa.


Na gripe “espanhola”, foi amparo de grande parte da população, visitando famílias, cujos membros se encontravam acamados, prestando socorros de enfermagem.


Como pastor da Igreja Presbiteriana de Botucatu, deixou um marco de seu fecundo pastorado, o majestoso Templo, na Rua Dr. Cardoso de Almeida, um dos ornamentos da nossa cidade.


Como ministro da Igreja Presbiteriana do Brasil, por várias vezes ocupou a presidência do Presbitério Oeste de São Paulo e de Botucatu, do Sínodo Meridional, e por duas vezes, teve a insigne honra de ser eleito presidente do mais alto concílio da referida Igreja, hoje denominado “Supremo Concílio”, tendo sido ainda, por largos anos seu “Secretário Permanente”, cargo que desempenhou com rara eficiência. Idealizou e fundou o Presbitério de Botucatu.


Após sua jubilação, a partir de 1947, passou a residir na cidade de Presidente Prudente, auxiliando o Reverendo Celso de Assumpção, seu filho primogênito, onde foi Vereador por três mandatos consecutivos, sendo também Presidente da Câmara Municipal e Secretário por duas vezes.


Cooperou na elaboração do Código Urbanístico daquela cidade e outras leis de grande importância. Ainda representou aquela cidade de Presidente Prudente no Congresso Municipalista, em Ribeirão Preto.

Assumiu o cargo de diretor Administrativo do Conservatório Municipal Musical e Dramático de Presidente Prudente, neste cargo permaneceu até a sua morte, em 28 de agosto de 1962.


Deixou filhos e netos, um dos quais o Senhor Alberto Carlos de Assumpção, conhecido como Cacau, morador nesta cidade de Botucatu, funcionário aposentado do Banco do Estado, tendo ainda uma de suas filhas a Senhora Beatriz Assumpção, com 92 anos de idade, também moradora nesta cidade.

